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JECA TATÜ , 

j 

! ! 

balsainico iiidiauisrno de Alencar 
esboroa-se pelo iconoclasta advento ■ 
dos Rondons que, ao enves de imaginarem | 
indios num gabinete, com reminiscências de 
Chateaubriand na cabeça e a Iracema aberta 
sobre os joelhos, mettem-se a palmilhar os 
sertões cte Winchester em punho. 

Morreu Pery, incomparável idealizaçao dum 
homem natural como o sonhava J. J. Rousseau, 
prototypo de tantas peifeiçoes humanas que, 
no romance, em concurso com nobilíssimos typos 
de civilizados, a todos sobreleva em belleza 
d’alma e corpo. Contrapoz-lhe a cruel ethnologia 
do sertanista hodierno um selvagem real, feio e 
brutesco, anguloso e desinteressante, tao incapaz, 
muscuiarmente, de arrancar uma palmeira, como 
incapaz, moralmente. *de amar Cecy. 

Por felicidade nossa, e de D. Antonio de 
Mariz, nao os viu Alencar, sonhou-os, como 
Rousseau; do contrario la teríamos o filho de 
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Arare a moquear a linda menina ntiin bom bra- 
zeiro cie pao Brasil, em vez de acompanhal-a 
em perpetua adoraipio pelas selvas, como o 
Ariel bemfazejo do Paqneqner. 

A seducçao do imaginoso romancista creon 
avultada corrente. Toda a clati plumitiva den de 
forjar seu indiozinho refegado de Atala e Pery. 

I Em sonetos, contos e novelas hoje esquecidos, 

| consumiram-se tabas inteiras de Aymores, sa- 
I nitudos. com pemias de tucano por fora e vir¬ 
tudes romanas por dentro. 

Vindo o publico a bocejar de farto, já 
sceptico pelo desmante'o crescente do ideal, 
cessou no mercado literário a procura de bugres 
homéricos, inubias, tacapes, bores, piagas e 
virgens bronzeadas. Armas e heroes desanda¬ 
ram, cabisbaixos, p ira o porão onde se guardam 
os moveis for t d’uso —saudoso museu de extin- 
ctas pilhas eléctricas que a seu tempo galvani¬ 
zaram nervos. E la acamam poeira cochichando 
reminiscências com a barba de D. João de Castro, 
os frank sks de Herculano, os frades de Garrett 
e que taes... 

Nao morreu, todavia. Evoluiu. O indianismo 
esta de novo a deitar copa de nome mudado. 
Chrismou-se de Caboclismo. O cocar de penuas 
de arara passou a chaoeo de palha rebatido a 
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testa; a ocara virou rancho cle sape; o tacape 
afilou, criou gatilho, deitou ouvido e e hoje 
espingarda troxada; o bore descaiu lamentável- i 
mente para pio de inambu; a tanga ascendeu a , 
camisa aberta ao peito. Mas o substrato psy- j 
chico nao mudou; orgulho indomável, indepen¬ 
dência, fidalguia, coragem, virilidade heroica, 
todo o recheio, em sumina, sem perder uma 
azeilona, dos Perys e Ubirajaras. Este setembrino 
rebrotar duma arte morta irida se nao desbagoou 
de todos os frutos. Tera seu «Y—Juca- Pyra- 
ma», seu «Canto do Piaga» e talvez de opera 
heroica. Completo o cyclo, virão destroçar o 
inverno em flor da illusao indianista os prosai- 
í cos demolidor.s de idolos, gente ma e sem 
poesia. Os malvados irao esgaravatar o icone, 
j com a cureta da scieucia. E que feias se hao de 
j entrever por elles as frescas caipirinhas cór de | 
jambo de Varella! E que chamboes e sornos os j 
perys de calça, camisa e lapeana a cinta! 

Isso, para o futuro. Hoje inda ha perigo 
em bulir no vespeiro. O caboclo e o menino 
Jesus nacional. E’ de ver o orgulhoso entono 
com que respeitáveis figurões batem no peito ex¬ 
clamando com altivez: sou de raça de caboclo! 

Annos atras o de que se orgulhavam era I 
duma ascendência de tanga, inçada de pennas 
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de tucano e dramas intimos obrigados e fkxaços 
de curare. Dia vira em que os veremos, mur¬ 
chos cforgulho, confessar o verdadeiro avo, um 
dos quatrocentos de Gedeáo trazidos por Thome 
de Souza um «Sate 11 ite» daquelles tempos, nosso 
mui nobre e fecundo Mayflower. 

Porque a verdade nua manda dizer que 
entre as raças de variado matiz formadoras de 
nossa . acionalidade, e mettidas entre o eslran- 
geiio voraz que hoje tudo invade e o aborígene 1 
de taboinha ao berço, uma existe a vegetar de 
cocoras, incapaz de evolução e impenetrável ao 
progresso. 

Feia e soma. nada poe de pe. 

Quando Pedro I lançou aos ecos o seu 
grito histor.co, e o paiz despertou estrouvinhado j 
a crise duma mudança de dono, o caboclo er¬ 
gueu-se, espiou e acocorou-se de novo. 

Pelo 13 de maio, mal esvoaçou o florido 
decreto da Princeza, o negro famélico e exhausto 
larga num uff! o cabo da enxada. O caboclo 
olha, coça a cabeça, inagina e deixa que do ve¬ 
lho mundo venha quem nelle pegue de novo. 

A 15 de novembro substitue-se um throno 
vitalicic pela cadeira quatriennal. O paiz estre¬ 
mece ante o inopinado da mudança. Mas o cabo¬ 
clo nao da pela coisa. 
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Vem Floriano, estoiram as granadas de Cus- 
todio, Guinercindo bate as portas de Roma, j 
Incitatus resurte e derranca o paiz durante 
quatro annos. O caboclo continua de cocoras, 
a modorar. 

Nada o esperta. Nenhuma ferrotoada o poe 
de pe. Social como individualmente a sua atti- 
tude é essa. Para todos os actos da vida, Jeca, 
antes de agir, acocora-se. 

Jeca Tatu' e um piraquara do Parahyba, ma¬ 
ravilhoso epitorne de |carne onde se resumem to¬ 
das as características da raça, Eil-o que vem falar 
ao fazendeiro em cujas terras vive aparasitadc. 
Seu primeiro movimento, apos prender aos lábios 
j o palhão de milho, sacar rolete de fumo e dis- j 
j parar uma cusparada de esguicho, e sentar-se gei- 1 
tosamente sobre os calcanhares. So eutao des- j 
] trava a lingua e a intelligencia. 

—Nao ve que... 

De pe, ou assentada, as idea sentramam, a [ 
lingua emperra e nao ha dizer coisa com coisa. 

De noite, na choça de palha, acocora-se em | 
frente ao fogo para “aquental-o”, imitado da mu- j 
lher e da prole. Para comer, negociar uma bar- ! 
ganha, ingerir um cafe, assar um cabo de foice 
fazel-o noutra posição sera desastre seguro, c.os 
mercados, para onde leva a quitanda domingueira, 


Dessert—“Veado” Super-finos 





s 


e 1 1 e cocoras, como um íakir do Bhramaputra, 
que vigia os cachimbos de brejauva ou o feixe 
de tres palmitos. 

Pobre Jeca Tatu! Como es bonito no ro¬ 
mance e feio na realidade' 

Jeca mercador. Jeca lavrador. Jeca phi- 
losopho. . . 

Quando comparece as feiras, todo o mundo 
logo advinha o que elle traz: sempre coisas que a 
natureza derrama pelo matto e ao homem custa 
apenas o trabalho de eespihar o braço e colher 
-cocos de tuncum e jissaras, guabirobas, ba- 
cuparis, maracujás, jatahys, pinhões, orchidéas; 
ou artefactos de taquara poca, peneiras, cestinhas, 
samburás, tipitis, pios de caçador; utensílios de 
madeira macia de talhe—gamellas, piloezinhos, 
colheres de pao. Nada mais. 

Seu grande cuidado e espremer todas as 
consequências da lei do menor esforço, e nisto 
vae longe. Começa a applicaçao da lei na mo- j 
radia. Sua casa de sapè e lama faz rir aos bichos j 
que moram em toca, e gargalhar ao joao de j 
barro. Pura biboca de boschimano. 

Mobilia nenhuma. A cama e uma esteira es¬ 
pipada de pery posta sobre o chao batido. A’s 
vezes da-se ao luxo dum banquinho de tres per¬ 
nas—para os hospedes. Tres pernas dao equi- 
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librio; inútil,portanto, o trabalhode meter a quarta, 
o que obrigaria ainda a nivelar o pavimento. 

Para que assentos, se a natureza os dotou 
de solidos, radiados calcanhares? 

Nenhum talher. Nao e a munheca um ta¬ 
lher completo, colher, garfo e faca a um tempo? 

No mais umas cuias gamelinhas, um pote 
esbeiçado. a pichorra e a panella do feijão. 

Nada de armarios ou bahus. A roupa guar¬ 
da-a no corpo. Se tem dois parelhos, um traz 
em uso e outro na barrella. Os mantimentos 
apaiola nos cantos da casa. 

Inventou um cipo preso a cumieira, com 
um gancho na extremidade e um disco de lata 
no alto; ali pendura o toucinho a salvo dos ga¬ 
tos e ratos. Da parede pende a espingarda pica- 
pao, o polvarinho de chifre, o S. Benedicto de¬ 
fumado, o rabo de tatu e as palmas bentas de 
queimar pelas fortes trovoadas. Servem de ga¬ 
vetas os buracos da parede. 

Seus remotos avos náo gozaram de maiores 
commodidades. Seus netos nao meterão quarta j 
perna ao banco. Para que? Vive-se bem sem ella. 

Se pelotas de barro cahem, abrindo setteiras 
na parede, Jeca nao se move a repol-as no lo- 
gar. Ficam as janellinhas abertas para o resto 
da vida, a entremostrar nesgas de céu. 
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Se a palha do tecto, apodrecida, greta em 
fistulas, por onde pinga a agua da chuva. Jeca 
em vez de remendar a tortura, limita-se, cada 
vez que chove a aparar numa gamellinha a 
agua gottejante. 

Remendos.. .para que? se uma casa dura 
dez annos e faltam "apenas” cinco para aban¬ 
donar aquella? 

Esta philosophia economiza os reparos. 

Na mansao de Jeca as paredes dos fundos ] 
bojou para fora um ventre empanzinado, ame¬ 
açando iiiir; os barrotes, cortados pela humidade, 
oscilam na podriqueira de baldrame Afim de 
l neutralizar o desaprumo e prevenir suas conse¬ 
quências, grudou nella uma Nossa Senhora, en¬ 
quadrada em moldurinha amarella — santo de 
mascate. 

—Porque não remenda essa parede, homem 
de Deus? 

Jeca sorri superiormente. 

—-El la nao tem coragem de cair. Nao vê 

! a “escora’ ? 

! 

Nao obstante, por via das duvidas, quando 
ronca a trovoada, elle abandona a casa e vae 
I agachar se no oco dum velho embirussu do quintal 
j P ara se saborear—de longe com a efficacia daes- 
j cora santa. Um toco de pao dispensaria o 1 mi- 
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lagre, mas entre espítar o santo e tomai da foice, 
subir ao morro, cortar a canjerana, atoral-a 
baldeal-a as costas e especar a parede, o sa¬ 
cerdote da Grande Lei nao vacilla. E’ coherente. 

Um terreirinho descalvado rodeia a casa. O 
matto beira com elle. Nem arvores fructiferas, 
nem horta, nem floies - nada revelador de per¬ 
manência. 

Ha mil razoes para isso; porque nao e sua 
a terra; porque se o “tocarem” nao ficara nada 
que a outrem aproveite; porque para frutas ha 
o matto; porque a “creaçao” estraga: porque... 

—Mas, creatura, com um vedozinho por 
ali... A madeira esta a mao, o cipó e tanto... 

Jeca, interpellado, olha para o morro co¬ 
berto de moiroes, olha para o terreiro nú, coça 
a cabeça e cuspilha. 

- Nao paga a pena. 

Todo o inconsciente philosophar dá raça 
grulha, nessa palavra atravessada de fatalismo e 
modorra. Nada paga a pena. Nem culturas, 
nem commodidades. De todo o geito se vive. 

Da terra só quer a mandioca, o milho e a 
canna. A primeirar por sçv p3o ja amassado pela 
natureza;basta arrancar uma raiz e deital-a as bra- 
zas. Nao impoe colheita nem exige celleiro. O 
plantio se faz com um palmo de rama fincada em 


Rosette—“Veado” Cigarettes pour dames 



qualquer terra. Nao pede cuidados. Nao a ataca 
; a formiga. E’ sem vergonha. 

Bem ponderado, a causa principal da lr.m- ' 
beira da roça reside nas benemereneias sem | 
contada manihot utilíssima. Talvez que se n ella | 
o cabo Jo se puzesse de pe, e andasse. Eniq uanto, j 
; porem, dispuzer de um pao cujo preparo se 
[ resume no plantar, colher e lançar sobre brazas, ] 
: Jeca nao mudara de vida. 

O vigor das raças humanas está na razao 
directa da hostilidade ambiente. Se o hollandez 
extraiu a Hollanda, essa joia do esforço, de um 
brejo salgado, a poder de estacas e diques, é 
! que nada ali o favorecia. 

! Se a grande Inglaterra saiu das ilhas em- 

, pedradas e nevoentas da Caledónia, e que nao 
medrava nos pedrouços a mandioca; medrasse, 
e talvez la os visse nos hoje, aos inglezes, to- 
Ihiços, de pé no chao, amarellentos, mariscando 
| de peneira no Tamisa. 

Ha bens que ve.n para males. A mandioca 
illustra, que farte, o avesso do provérbio. 

Outro auxiliar precioso da calaçaria é a canna. 
Dá a rapadura, e para Jeca, o simplificador da 
vida, da a garapa. Como nao possue moenda, 
torce um rolete a pulso, sobre a cuia de cafe, 

| depois de bem massetados os nos; assucara 
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assim a beberagem, fugindo aos tramites con- 
ductores do caldo de csnna a rapadura 

Todavia, cst modus in rcbus, e assim como 
ao lado do rastolho cresce o viçoso pe de mi¬ 
lho, contrasta com a christianissima simplicidade 
de Jeca a opulência de um seu vizinho e com¬ 
padre que «esta muito bem». 

A terra onde mora e sua, possue uma egua, 
um monjolo e uma espingarda de dois canos. 
Pesa nos destinos políticos do paiz com o seu i 
voto e o polvilho azedo de qu ■ e fabricante, ] 
tendo amealhado com elles, votoe polvilho, para ; 
mais de quinhentos mil reis no fundo da arca. ! 
Vive num corropio de barganha nas quaes exer- | 

| cita uma astúcia nativa muito irma da de Berthol- j 
I do, o pae. j 

A esperteza ultima foi a barganha de um j 

cavallo cego por uma egua de passo picado; 

verd de e que a egua mancava das rnaos, mas 

inda assim valia dez mil reis mais que o ros- 
! . , 

sinante zanjga. 

Esta e outras celebrisaram-lhe os engri- 
manços potreiros num raio de mil braças, gran- 
geando-lhe a in conJicional e babosa admira- I 
] çao de Jeca, para quem, fino como o compadre. I 
I «hoine»... nem mesmo o vigário de Itaoca. 

Aos domingos vae a villa bifurcado na 
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magreza ventrnda da «Serena», e leva appenso 
a garupa um filho, e, atras o potrinho no trote, 
mais a mulher de creança enrolada no chale. 
i Fecha o cortejo o indefectível Brinquinho, a res¬ 
folgar com um palmo de lingua de fora. 

O acto mais importante da sua vida é sem 
duvida votar no governo. Tira nesse dia da arca 
a roupa preta do casamento, sarjao furadinho 
de traça e todo vincado de dobras, entala os 
pes num alentado sapatao de bezerro; ata no 
pescoço um collarinho de bico, e sem gravata, 
ringindo e mancando, vae pegar o diploma as 
maos do chefe Coisada, que lh’o retem para 
maior garantia da fidelidade partidaria. 

Vota. Nao sabe em quem, mas vota. Esfre¬ 
ga a penna no livro eleitoral, arabescando em 
cinco bons minutos o aranhol ds gatafunhos fre¬ 
midos a que chama a sua graça. 

Se ha tumultos, chuchurreia de pe firme, j 
com heroísmo, as porretadas opposi cionistas, e I 
ao cabo segue para a casa do chefe, de gallo 
civico na testa e collarinho sungado para tras, 
fim de lhe depor novamente nas maos o «.di- 
peloma». O morubixaba, grato e sorridente, ga¬ 
lardoa-lhe o heroísmo flagrantemente documen¬ 
tado pelo latejar da calota com um aperto de 
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mao, e a promessa, para logo, duma inspectoria 
do bairro. 

Representa este o typo Clássico do sitiante 
ja com uni pe fora da classe. Excepçao, discolo 
l que e, nao vem ao caso. Trata-se aqui da regra í 
e a regra e Jeca Tatu. 

Jeca por dentro rival Ra com Jeca por fóra. I 
O mobiliário cerebral, a parte o succuiento re- I 
| cheio de supe stiçoes, vaie o do casebre. O ban- 1 
quinho de tres pes, as cuias, o gancho de tou- j 
cinho, as gamellas, reeditam-se dentro de seu 
] caco sob a forma de ideas: sao as noçoes pra- 
| ticas da vida, qne recebeu do pae e que, intactas 
transnnittirá aos filhos. 

O sentimento de patria lhe e desconhecido. 
Nao tem sequer a noçao do paiz. Sabe que o 
mundo e grande, que ha sempre terras para I 
adeante, que muito longe esta a côrte com os i 
graúdos e mais distante ainda a Bahia, donde ! 
chegam bahianos pernósticos, e cocos. Pergun- ! 
tem ao Jeca quem e o presidente da Repu- j 
blica. 

— O homem qne manda etn nos todos? 

Sim. 

— Pois de certo que ha de ser o imperador, 

Ern matéria de civismo nao sobe ponto, an¬ 
tes desce. 
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— Havendo uma guerra voce vae defender 
o paiz? 

Guerra? Tesconjuro! Meu pae viveu afun¬ 
dado no matto p’ra mais de cinco annos por 
causa da guerra grande. Eu, para escapar do 
“reculutamento” sou ate capaz de; cortar um dedo, 
como o meu tio Lourenço. 

Guerra, defeza nacional, acçao administrativa, 
tudo quanto cheira a governo resume-se para o 
caboclo numa palavra apavorante “reculutamento" 
Quando, em começos da Presidência ineffavel, 
andou na balha um recenseamento esquecido a ] 
Offenbach. o caboclo tremeu, e entrou a casar 
em chusma. Aquillo “havera de ser reculutamento', 
e os casados na voz corrente escapavam a redada. 

A sua medicina corre parelhas com o ci¬ 
vismo e a mobilia em qualidade. Quantitati¬ 
vamente, assombra. Da noite cerebral pyri- 
lampejam-lhe apozemas, cerotos, arrobes e ele- 
ctuarios escapos a sagacidade corneia de Mark 
Twain. Compendia-os um Chernoviz nao es- 
cripto, monumento <’e galhofa, onde, porem, nao 
ha rir, porque o epilogo e sempre lugubre. 

A red. na qual dois homens levam a cova 
as victimrs de seme hante pharmacopfa e o es 
pectaculo mais triste da roça. 

AppÜca-os o “curador” um Euzebio Macario 
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de pe no cliao e cereb o trancado como moita 
de taquarussú. O vehiculo usual da droga e 
sempre a pinga, meio honesto de render hoiiie- i 
nagem a deusa Cachaça divindade q ie entre 
e1 es inda nao encontrou hereticos 

Doenças haja que remedios nao faltam. Para 
bronchite e um porrete cuspir o doente ra boca 
de um peixe vivo e soltal-o; o mal se vae com 
elle agua abaixo. Par. “quebranto de ossos 
ja não e tao simples a medicaçao. Tomam-se 
tres contas de rosário, tres brotos de alecrim, 
tres i limas de bico, tres iscas de palma ben¬ 
ta, tres galhinhos de arruda, tres ovos de 
pata preta (com a casca, sem ella desanda) e 
um saquinho de picuman; metta-se tudo numa 
gamella d’agua, e banhe-se 0 doente, fazendo-o 
tragar preliminarmente tres goles de gurrapa- 
E’ infallivel. 

O especifico da brotoeja consiste em co¬ 
zimento de beiço de pote para lavagens (razão 
de sò se encontrarem na roça potes esbeiçados). 
Ainda ha aqui um pormenor de monta: e pre. 
ciso antes de usar o banho a mae do doente 
molhe na agua a ponta de sua trança, As bro¬ 
toejas saram como por encanto. 

Para dor no peito uqe responde na cacunda j 
cataplasma de jasmin de cachorro e um porrete > 
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Alem desia allopathia, para a qu il eontr bue 
tudo qu nto de mais repugnante e mocuo existe de 
na natureza, ha a medicncao sympatliica, baseada 
na influição mystcriosa de olijictos, palavras e 
actos sobie o corpo humano. 

O ritual bysantino dentio de cujas- maranhas 
os filhos de Jeca vêm ao mundo, e d> qual nao 
ha tugir sob pena de gravi-simas consequências 
futuras, daria um in-folio d'aito folego ao Ro- 
mero bastante operoso que se propuzesse a 
consolidal-o, 

Num parto diffícil nada tao eífieaz como 
cngulir tres caroços de íeijao mouro, de passo 
que a parturiente veste pelo avesso a camisa do 
marido e poe na cab.ca o seu chapeo, também 
pelo av sso, Falhando esta sympathia, ha um 
derradeiro recurso; collar no ventre encruado a 
imagem de São Benedicto. 

Nesses momentos angustiosos outra mulher 
que nao penetre no quarto sem defumar-se ao 
fogo, nem traga na mao caca ou peixe; a cre- 
ança morreria paga. 

A omissão ie qualquer destes preceito fara 
chover mi! desgraças na cabeca do chorincas 
recem-nascido. 

A posse de certos objectos confere dotes 
sobrenaturaes, A invulnerabilidade ás facadas, ou 
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cargas de chumbo e obtida graças á dor da sa¬ 
mambaia. Essa planta conta Jeca, so floresse 
uma vez por aúno, e so produz em cada samma- 
baial uma flor. Isso a meia-noite no dia dc São 
Bntholomeii. E' preciso ser muito mofino pa:a 
colhel-n, porque também o d'abo lhe anda a 
cata. Quem consegue pegar uma, ouve logo um 
estoiro, c tonteia ao cheiro de . nxofre, mas li¬ 
vra-se de faca e chumbo para o resto da vida. 

Todos os volumes do Earousse não bas 
tariam para catalogar-lhes as crendices e como 
nao ha linh .s divisórias entre estas e a rdigiao j 
confundem-se ella, numa einmaianhada anas- j 
tomose, f 

Nao ha distinguir onde uma pára e outra ] 
começa. A idéa de Deus e dos santos iorna-se 
caboclementrica. Sao elles os graúdos lá decima 
os coronéis celestes, debruçados no azul para 
espreitar-lhes a vídinha e intervir nella, aju- 
j dando um e castigando outro, tal qual como me- 
tediços deuses de Homeio. Uma torcedura de 
pe, um estrepe, o feijão entornado, o pote que 
rachou, o bicho que arruinou, tudo sào di¬ 
abruras da corte celeste para castigo de mas 
intenções ou acios. Dahi o fatalismo. Se tudo 
movem cordéis la de cima, para que lutar, re- j 
I agir? Deus quiz, A maior catrastophe e rece- j 
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bida com esta exclamaçao, muito parente de 
Allah Kebir de beduíno 
E na arte? Nada. 

/ j 

A arte rústica do camponio europeu e rica 
a ponto de con tituir preciosa fonte de sug- 
gestoes aos artistas de escol. Em nenhum paiz 
o povo vive sem recorrer a ella para um in¬ 
gênuo embellezamento da vida. Já nao se faia 

I do camponez italiano ou teutonico, filhos de al- 
fobres humosos, propícios a todas as floraçoes 
estheticas. Mas o russo, o hirsuto mujik, a meio 
atolado em barbaria crassa. Os \ estuários na- 
• cionaes da Ukrania, nos quaes a cor viva e o 
j sarapantado da ornamentação indicam a inge- 
i nuidade do primitivo, as isbasda Lithuan a, sua j 
I ceramica, < s bordados, os moveis, os utensílios ‘ 
de cozinha, revelam no mais rude dos campo 
nezes europeus o sentimento nativo da arte. 

No Sarnoyeda, no pelle vermelha, no abe¬ 
xim, no papua, um arabesco ingênuo costuma 
ornar lhes as armas como ornam a vida canções 
repassadas de rythmos suggestivos. Que nada 
e isso, sabido como já o honein prehistorico, 
companhero do ur. o das cavernas, entalhava per¬ 
fis de mamutes em chifres de renna. 

Egresso a regra, Jeca nao denuncia traço 
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remoto dum sentimento nascido com o tro- 
glodyta. 

Esmerilhemos o seu casebre: que é que 
denota ali a existência do mais vago senso 
esthetico? Uma chumbada no cabo do relho e 
uns zinguezague; a canivete ou fogo pelo roliço 
do guatambu: e tudo. 

A's vezes surge numa família um genio 
musical cuja fama esvoaça pelas redondezas. 
Eil-o na viola: concentra- :e. tosse, cuspilha o 
pigairo, fere as cordas e “tempera”. E fica 
nisso, no tem pero. 

Dirào: e a modinha? 

A modinha, como as demais manifestações 
de arte pepular existentes no paiz, e obra ex¬ 
clusiva do mulato, em cujas veias e sargue 
recente do europeu, rico de atavismos esthetico; 
borbulha de mistura com o sangue selvagem, 
alegre e sao do negro. 

O caboclo e so urno. Nao canta senão rezas 
lugubres. Nao dansa senão o batuque aladainhado 
Nao eseulpe o cabo da faca como o Kabyla. 
Nao compoe sua cançao como o fallah do 
Egypto. Triste como o curiango, nem sequer 
assrbia. 

No meio da natureza brasílica, tao rica de 
formas e cores, onde os ipes floridos derramam 
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f.ilkos no ambiente, c a iníoUiecencia dos 
cedros, as primeiras chuvas cie setembro, abre 
a dansa dos t. ngaras, onuc ha abelha^ de sol 
esmeraldas vivas, cigarras, sabias, luz, cor, per¬ 
fume, vida idionisiaca em escaehoo permanente 
o caboclo e o sombrio urnpe de pao podre, a 
modorrar silencioso no recesso das grotas, 

So elle nao fala, nao canta, não ri, não ama. 
So elle, no meio de lanta vida nao vive. 
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^■4 Avicultura fina 


Estrada de cima do Rio Vermelho 

(3'. Ponto depois do 2.‘ Arco) 

Os ovos de raça, rigorosame..- 
c; te seleccionados, 
vendem-se na Granja 

c Jíortieultura 



